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Resumo 
Este estudo investiga o estado da arte da produção científica sobre o Exame de Suficiência do 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC), uma avaliação obrigatória para obtenção do registro 
profissional contábil no Brasil. A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão sistemática 
da literatura, de abordagem qualitativa e natureza descritivo-analítica, conduzida por meio de 
síntese temática narrativa, seguindo o protocolo de Tranfield et al. (2003), com buscas realizadas 
nas bases de dados Portal de Periódicos CAPES, Spell, Scopus, Web of Science e Biblioteca do 
CFC, resultando na análise de 74 artigos. A literatura evidencia forte relação entre desempenho 
no exame e indicadores de qualidade institucional, predominância de questões de baixa 
complexidade cognitiva, disparidades regionais significativas e crescente preocupação com 
fatores humanos e tecnológicos, especialmente o impacto da inteligência artificial. O estudo 
propõe uma agenda de pesquisa organizada por grupo temático, sinalizando a necessidade de 
estudos longitudinais, métodos qualitativos aprofundados, análises prospectivas e investigações 
sobre equidade e inclusão, impulsionando o avanço do conhecimento de abordagens descritivas 
para perspectivas mais explicativas e críticas sobre a avaliação profissional contábil. Como 
principal contribuição, o trabalho oferece um mapeamento do campo, a identificação de 
tendências e uma agenda de pesquisa estruturada, além de disponibilizar uma base de dados aberta 
para a comunidade acadêmica. O impacto esperado consiste na consolidação de um corpo de 
conhecimento integrado, no estímulo a novas pesquisas, como meta-análises, e na transferência 
de evidências que podem aprimorar tanto a prática profissional quanto o ensino da contabilidade, 
fomentando a maturação deste campo de estudo. 
Palavras-chave: Exame de Suficiência; Educação Contábil; Revisão Sistemática da Literatura; 
Desempenho Acadêmico; Profissão Contábil. 

1 Introdução 

O Exame de Suficiência do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) objetiva avaliar os 
conhecimentos médios adquiridos durante a graduação em Ciências Contábeis (Resolução CFC 
nº 1.486, 2015) e constitui-se em uma prova padronizada e obrigatória para a obtenção do registro 
profissional da classe contábil, legalmente instituído pela Lei nº 12.249/2010, que alterou o 
Decreto-lei 9.295/46. 

Apesar de sua relevância institucional e legal, o Exame é caracterizado por contínuos e 
baixos índices de aprovação. Dados do Observatório do Exame de Suficiência apresentam que 
desde 2011, as médias de aprovação situam-se em torno de 33% (Bandeira & Primo, 2025). Esta 
realidade representa um desafio para a profissão contábil, com implicações, tais como egressos 
que enfrentam barreiras para ingresso profissional, instituições de ensino superior questionando a 
efetividade de seus projetos pedagógicos, redução da oferta de profissionais qualificados no 
mercado e comprometimento da qualidade da informação contábil e da confiabilidade dos 
serviços prestados às organizações e à sociedade. 

A pesquisa acadêmica sobre o Exame, embora crescente, evoluiu de forma fragmentada. 
Inicialmente, focou em fatores institucionais, demonstrando relações entre o sucesso no exame e 
indicadores de qualidade das Instituições de Ensino Superior (IES) (Espejo et al., 2024; Souza & 
Sardeiro, 2019; Sprenger et al., 2018). Posteriormente, o foco analítico passou para a própria 
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estrutura e conteúdo do exame, vertente que critica a ênfase da prova em habilidades técnicas 
procedimentais e a crescente demanda do mercado por competências gerenciais e sociais, além de 
apontar a predominância de questões de baixa complexidade cognitiva (Arantes & Da Silva, 2020; 
Carrozzo et al., 2020; Melo & Arantes, 2016). Mais recentemente, uma terceira via de 
investigação explora os fatores humanos, investigando as percepções de discentes e docentes 
sobre a validade do exame e o impacto de novas tecnologias como ferramentas de estudo e 
resolução de questões (Nascimento et al., 2024; Galvão, 2019; Miranda et al., 2017; Godke et al., 
2024). 

Apesar desta multiplicidade de investigações, existe uma lacuna de sistematização: não 
há, até o presente momento, uma revisão sistemática que mapeie, organize e critique de forma 
ampla o estado da arte sobre o tema, mesmo havendo estudos publicados desde 2003. Esta lacuna 
impede que pesquisadores identifiquem claramente as tendências temáticas e lacunas de 
investigação, gestores educacionais acessem evidências para tomada de decisão, formuladores de 
políticas públicas compreendam o panorama das evidências sobre efetividade do exame e a 
comunidade profissional reconheça os desafios contemporâneos na avaliação de competências. 

Diante desse contexto, propõe-se a presente revisão sistemática que visa responder à 
questão-problema: Quais são as principais evidências, tendências temáticas, lacunas 
identificadas e desafios na literatura científica sobre o Exame de Suficiência do Conselho 
Federal de Contabilidade? 

O objetivo geral é realizar uma revisão sistemática da literatura científica sobre o Exame 
de Suficiência do CFC, seguindo o protocolo de Tranfield et al. (2003), com vistas a mapear a 
produção acadêmica, identificar padrões temáticos e metodológicos, caracterizar as principais 
evidências empíricas e propor uma agenda de pesquisa para estudos futuros. 

A sistematização da literatura sobre o Exame de Suficiência permitiu construir um corpo 
de conhecimento integrado que consolida evidências fragmentadas em um único referencial, 
identificar padrões temáticos e metodológicos que orientem futuras investigações e estabelecer 
uma base para futuras meta-análises e estudos comparativos, contribuindo para a maturação do 
campo de pesquisa em educação contábil. 

2 Método 

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão sistemática da literatura, de 
abordagem qualitativa e natureza descritivo-analítica, conduzida por meio de síntese temática 
narrativa. Para garantir o rigor, a transparência e a replicabilidade do processo, o estudo segue o 
protocolo proposto por Tranfield et al. (2003), desenvolvido especificamente para a condução de 
revisões sistemáticas em gestão e ciências sociais. Esta estratégia foi escolhida por sua capacidade 
de construir uma base de conhecimento confiável a partir de evidências existentes, contrastando 
com as revisões narrativas tradicionais, que podem ser suscetíveis a vieses do pesquisador 
(Tranfield et al., 2003). 

O protocolo de Tranfield et al. (2003) estrutura a revisão em três estágios principais: (i) 
Planejamento da Revisão, (ii) Condução da Revisão e (iii) Relato e Disseminação, assegurando 
um mapeamento amplo e crítico do campo de estudo. As etapas aplicadas nesta pesquisa são 
detalhadas a seguir. 

O primeiro estágio consiste no planejamento, que contempla a necessidade de uma revisão, 
a preparação de uma proposta para a revisão e o desenvolvimento de um protocolo de revisão. 
Neste estudo, a necessidade deu-se a partir da identificação do problema, que refere-se à carência 
de sistematização da pesquisa sobre o Exame de Suficiência do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), lacuna já apontada.  

A busca dos artigos foi realizada em quatro bases de dados e bibliotecas acadêmicas de 
relevância nacional e internacional, a saber: Portal de Periódicos da CAPES, Spell, Scopus e Web 
of Science. Além destas, consideramos a Biblioteca do Conselho Federal de Contabilidade, tendo 
em vista ser o repositório dos artigos publicados pela Revista Brasileira de Contabilidade, mantida 
por este Conselho. A estratégia de busca foi adaptada para cada base, utilizando descritores em 
português e inglês relacionados ao tema, com o objetivo de maximizar a recuperação de 
publicações pertinentes, utilizando os seguintes termo-chave: (exame AND suficiência) OR (exam 
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AND proficiency) nos campos título, resumo e palavras-chave. A última busca foi realizada em 
20/12/2025. 

O segundo estágio, condução da revisão, refere-se à busca sistemática usando palavras-
chave e strings de busca, à seleção de estudos (aplicação de critérios de inclusão e exclusão), 
avaliação da qualidade do estudo, extração de dados e síntese de dados. Este estágio está detalhado 
na Figura 1, em que se apresenta o processo de busca e seleção dos artigos revisados. 
 
Figura 1 
Fluxograma da Condução da Revisão, conforme Tranfield et al. (2003) 

 
 
A busca nas bases e bibliotecas resultou em um total de 242 artigos. Para a fase de triagem, 

os artigos foram recuperados por meio do DOI ou download direto dos arquivos em formato .pdf. 
Estes foram adicionados ao Zotero e, a partir deste levantamento, foi conduzido um processo de 
filtragem e seleção.  

Primeiramente, foram removidos 88 artigos duplicados identificados automaticamente por 
meio do Zotero, resultando em 154 trabalhos únicos. Em seguida, foi realizada a leitura dos títulos 
e resumos, o que levou à exclusão de 64 artigos por não abordarem diretamente o Exame de 
Suficiência Contábil como objeto central de estudo. Posteriormente, foram excluídas 16 
publicações que não se enquadravam no formato de artigo científico, a saber anais de eventos (n 
= 3), editorial (n = 1) e reportagens (n = 12). Ao final deste processo, a amostra final consolidou-
se em 74 artigos. 

Quanto à avaliação da qualidade, embora Tranfield et al. (2003) reconheçam as 
dificuldades de avaliação de qualidade em áreas sociais, o presente estudo adotou como requisito 
mínimo a publicação do artigo em periódicos indexados e delimitação da temática ao Exame de 
Suficiência, evitando assim a inclusão de estudos opinativos ou não submetidos à revisão por 
pares ou que trate do Exame apenas de forma tangencial. Reconhecendo que a qualidade em 
ciências sociais é multidimensional, optou-se por incluir todos os 74 artigos obtidos ao final do 
processo de seleção, assumindo que a revisão por pares constitui o principal indicador de 
qualidade neste contexto. 

Para a extração sistemática e padronizada dos metadados, os 74 artigos foram adicionados 
ao Notebook LM, uma ferramenta de inteligência artificial (IA) da Google útil para resumir e 
extrair informações de fontes como os artigos em .pdf. Para tanto, utilizou-se o seguinte prompt: 
Estou realizando uma revisão sistemática da literatura sobre o Exame de Suficiência do Conselho 
Federal de Contabilidade com o objetivo de mapear a produção acadêmica, identificar padrões 

Registros removidos antes da triagem: 
Registros duplicados (n = 88) 

Relatórios excluídos: 
Tema divergente (n = 64) 
Outros formatos (n = 16) 

Processo de busca e seleção da literatura - adaptado de Tranfield et al. (2003) 
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temáticos e metodológicos, caracterizar as principais evidências empíricas e propor uma agenda 
de pesquisa para estudos futuros. As fontes selecionadas referem-se aos 74 artigos selecionados. 
Para os artigos fornecidos, extraia as seguintes informações e estruture-as em uma tabela 
contendo: Autores; Ano de publicação; Periódico; Palavras-chave; Objetivo geral do estudo; 
Amostra utilizada; Edições do exame estudadas (quando aplicável); Natureza da pesquisa 
(qualitativa, quantitativa ou mista); Variáveis testadas (identifique as dependentes/explicativas e 
as independentes/de controle para estudos quantitativos); Métodos e procedimentos adotados; 
Principais resultados identificados; e DOI (Digital Object Identifier). Busque essas informações 
em todo o corpo do artigo e forneça uma tabela em que cada uma dessas informações se refira a 
uma coluna e cada artigo esteja em uma linha. 

Com base neste comando, as categorias de informação foram sistematicamente extraídas 
de cada um dos 74 artigos da amostra final e organizadas em tabela eletrônica utilizando o Google 
Planilhas. O processo foi apoiado com o uso do Notebook LM tendo em vista a impossibilidade 
de exportação de metadados das bases Spell e Portal de Periódicos CAPES, que continham a 
maior parte dos artigos selecionados para a amostra final. 

Embora ferramentas de IA possam apresentar limitações na extração de dados, o processo 
foi validado através da conferência e correção manual de todas as informações por três autores 
independentes, garantindo a confiabilidade dos dados.  

Para a síntese e análise dos dados, foram utilizadas as seguintes abordagens: a) análise 
temporal (distribuição de publicações por ano); b) análise de fontes/periódicos (frequência de 
publicações por periódico e gráfico cumulativo de produção das fontes ao longo do tempo); c) 
análise de palavras-chave (mapa de palavras-chave gerado a partir da análise lexicográfica); d) 
classificação temática (categorização dos 74 artigos em cinco grupos temáticos de acordo com 
seus objetivos e focos de investigação); e e) proposta de agenda de pesquisa por grupo temático. 

Por fim, o terceiro estágio refere-se ao relato e disseminação dos resultados, contemplando 
este artigo como relatório, recomendações para futuras pesquisas e a transferência da evidência 
para a prática profissional e acadêmica.  

Quanto às limitações do estudo, ressaltamos que: a) a última busca foi realizada em 20 de 
dezembro de 2025, podendo haver artigos publicados após esta data; b) embora as bases 
selecionadas sejam as principais, é possível que alguns artigos em periódicos ou repositórios 
institucionais não tenham sido capturados; c) a busca foi restrita a português e inglês, podendo 
haver publicações em outros idiomas. 

Este estudo segue as recomendações de transparência e replicabilidade propostas por 
Tranfield et al. (2003). A base de dados que completa todos os metadados extraídos está 
disponível neste link em acesso aberto, permitindo que futuras pesquisas possam validar, expandir 
ou replicar este estudo. Os resultados são apresentados a seguir, organizados em seções temáticas 
que refletem as diferentes dimensões da análise realizada. 

3 Apresentação e Análise dos Resultados 

3.1 Análise da Distribuição Temporal 

A Figura 2 apresenta a distribuição temporal das publicações sobre o Exame de Suficiência 
entre 2003 e 2025.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 
Distribuição Temporal das Publicações sobre o Exame de Suficiência 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vQKcvHh53uvguvc0yGlRWeynYITDjeUeAz9x0HHxNs1I3hLgy1mhdUwQPLkhU66juhUjly-ujNCQ85h/pubhtml?gid=239292356&single=true
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Nota. Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa. 
 

Observa-se, a partir da Figura 1, uma flutuação no número de publicações por ano, que 
não é aleatória mas reflexo da vigência, suspensão e retomada legal do exame. Para compreender 
esses padrões, é necessário contextualizar a trajetória histórica da própria avaliação. 

Historicamente, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) estabeleceu a primeira versão 
do exame através da Resolução CFC nº 853/1999. Durante este período, ocorreram 10 edições 
entre 2000 e 2004, com duas aplicações anuais. A produção acadêmica registrada nestes anos 
(Madeira et al., 2003; Martins et al., 2003; Nascimento, 2005) foi incipiente por dois motivos 
principais. 

Primeiro, porque não havia dados estatísticos divulgados publicamente de forma 
sistemática como ocorre na atualidade. Segundo, a primeira versão do exame, estabelecida através 
da Resolução CFC nº 853/1999, foi alvo de questionamentos judiciais por ter sido instituída via 
Resolução e não por Lei Federal, gerando um ambiente de incerteza quanto à continuidade e 
legitimidade do objeto de estudo. 

A ausência praticamente total de publicações entre 2006 e 2012 é justificada pela 
suspensão do próprio objeto de pesquisa. De 2005 a 2010, não houve aplicação do Exame, pois a 
avaliação foi suspensa judicialmente sob a alegação de inconstitucionalidade por ferir o livre 
exercício profissional, uma vez que não havia lei formal exigindo a prova. Este período de sete 
anos criou um vácuo tanto institucional quanto acadêmico, desestimulando pesquisas sobre uma 
avaliação inexistente. 

Em 2010, a Lei nº 12.249 restabeleceu a aprovação no exame como condição para o 
registro profissional. As provas voltaram a ser realizadas a partir de 2011, e a produção acadêmica 
começou a se recuperar a partir de 2013, com 4 artigos naquele ano. Este atraso entre a retomada 
do exame (2011) e o início da produção científica significativa (2013) representa o ciclo natural 
da pesquisa científica: os dados das primeiras novas edições precisaram ser primeiramente 
gerados, coletados, processados e analisados antes de poderem ser publicados. 

A partir de 2013, observa-se uma trajetória de crescimento. O período de 2013 a 2017 
apresenta crescimento gradual (4 a 6 artigos por ano), seguido por dois picos: 9 artigos em 2019 
e 9 artigos em 2024. A queda relativa em 2023 (3 artigos) seguida pela recuperação em 2024 (9 
artigos) e continuidade em 2025 (5 artigos até o momento) sugere que o tema mantém relevância 
na agenda de pesquisa em educação contábil, mesmo com variações anuais na intensidade de 
produção. 

Portanto, o comportamento das publicações retrata a própria cronologia do Exame, com 
uma fase exploratória inicial restrita pela indisponibilidade de dados, o período de inexistência do 
exame (2005-2010) e uma retomada de interesse após a consolidação legal em 2010 e aplicação 
a partir de 2011. A seguir, analisa-se a origem das publicações, isto é, as suas respectivas fontes. 

https://www.zotero.org/google-docs/?MA3ucl
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3.2 Distribuição de Publicações por Fonte 

Na Tabela 1 é apresentado o número de publicações por fontes. Destaca-se nominalmente 
aquelas com número maior que 1 e as demais de forma consolidada. 

 
Tabela 1 
Distribuição das Publicações sobre o Exame de Suficiência por Fonte 

Fonte n 

Revista Brasileira de Contabilidade (RBC) 15 

Revista Contabilidade Vista & Revista 5 

Revista de Contabilidade e Controladoria (RCC) 5 

Revista Mineira de Contabilidade (RMC) 4 

ConTexto 3 

Revista Ambiente Contábil 3 

Revista Catarinense da Ciência Contábil (RCCC) 3 

Revista Capital Científico – Eletrônica (RCCe) 2 

Revista GeSec 2 

Demais periódicos, com 1 artigo cada 32 

Total 74 
Nota. Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa. 

 
A tabela de distribuição de publicações por fonte apresenta uma concentração em 

periódicos especializados, com 74 artigos distribuídos em 41 periódicos distintos. Há, contudo, 
um núcleo de periódicos especializados, nominados na tabela. 

A Revista Brasileira de Contabilidade (RBC), editada pelo próprio CFC, destaca-se como 
o principal veículo de divulgação com 15 artigos (20,3% do total). O portfólio de publicações na 
RBC abrange análises de conteúdo (como investigações dos temas de Contabilidade Gerencial e 
Auditoria), estudos sobre fatores que influenciam o desempenho dos candidatos, pesquisas sobre 
percepções de diferentes atores (docentes, discentes e profissionais), análises de desempenho em 
perspectivas regional e nacional, e investigações sobre fatores contemporâneos como o impacto 
da pandemia de Covid-19 nos resultados do exame. 

As revistas Contabilidade Vista & Revista (5 artigos, 6,8%) e Revista de Contabilidade e 
Controladoria (5 artigos, 6,8%) surge como periódicos secundários e ambos vinculados a 
programas de pós-graduação stricto sensu. A Revista Contabilidade Vista & Revista, da 
Universidade Federal de Minas Gerais, apresenta um perfil editorial que enfatiza análises 
cognitivas e pedagógicas do exame, com publicações sobre transparência e governança, e sobre a 
relação entre concepções docentes e desempenho discente. A Revista de Contabilidade e 
Controladoria, da Universidade Federal do Paraná, orienta-se para análises de desempenho e 
fatores institucionais, investigando a relação entre características das instituições de ensino 
superior e aprovação no exame. 

A Revista Mineira de Contabilidade (4 artigos, 5,4%), editada pelo Conselho Regional de 
Contabilidade de Minas Gerais, apresenta um perfil focado em análises de conteúdo e alinhamento 
curricular. Seus artigos incluem identificação do propósito do exame, verificação de conteúdos 
sobre Contabilidade Aplicada ao Setor Público, avaliação do nível cognitivo das questões e análise 
de divergências entre conteúdo do exame e expectativas do mercado de trabalho. 

Três periódicos compartilham a mesma frequência com 3 artigos cada (4,1% cada): 
ConTexto (programa de pós-graduação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul), Revista 
Ambiente Contábil (Universidade Federal do Rio Grande do Norte) e Revista Catarinense da 
Ciência Contábil (Conselho Regional de Contabilidade de Santa Catarina). 
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A revista ConTexto enfatiza aderência curricular e desempenho regional, a Ambiente 
Contábil compartilha foco em percepções e fatores institucionais, incluindo avaliação da 
percepção de pesquisadores sobre o modelo de aplicação do exame e a Revista Catarinense da 
Ciência Contábil apresenta um perfil voltado para percepções e inovações tecnológicas, com 
publicações sobre percepção de contadores e alunos, além de estudos sobre aplicação de 
inteligência artificial no exame. 

A Revista Capital Científico - Eletrônica (2 artigos, 2,7%) e a Revista GeSec (2 artigos, 
2,7%) completam o conjunto de periódicos com mais de uma publicação. A primeira reflete 
interesse em perspectivas históricas, qualidade institucional e inovações tecnológicas, enquanto a 
segunda enfatiza fatores explicativos de aprovação e conteúdos específicos. Os 32 artigos 
restantes (43,2%) distribuem-se em 32 periódicos distintos com uma publicação cada, 
evidenciando uma significativa fragmentação da produção acadêmica.  

A análise dos perfis editoriais pode indicar que a produção acadêmica sobre o Exame de 
Suficiência, embora em trajetória ascendente, permanece concentrada em um núcleo reduzido de 
periódicos especializados. A RBC funciona como principal veículo de divulgação, enquanto 
periódicos vinculados a programas de pós-graduação (Contabilidade Vista & Revista e Revista de 
Contabilidade e Controladoria) estabelecem-se como espaços de produção científica qualificada. 
A fragmentação de 43,2% da produção em periódicos com uma única publicação indica tanto a 
abertura do tema para diferentes perspectivas quanto a oportunidade de consolidação editorial em 
futuras publicações. 

Quanto à produtividade, a Figura 3 apresenta a produção das fontes que formam o núcleo 
de periódicos especializados ao longo do tempo.  
 
Figura 3 
Produção das Fontes sobre o Exame de Suficiência ao Longo do Tempo 

 
Nota. Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa. 

 
A análise permite identificar a Revista Brasileira de Contabilidade (RBC) como o 

periódico predominante, já observado anteriormente, com uma trajetória de crescimento contínuo 
e acentuado, especialmente a partir de 2017. O padrão observado indica uma estrutura de 
publicação hierarquizada, onde a RBC concentra 36% da produção total (15 de 42 artigos), 
enquanto a RCC representa 12% (5 artigos). Juntas, essas duas revistas concentram 48% de toda 
a produção científica sobre o tema. Os demais sete periódicos distribuem os 52% restantes de 
forma dispersa, com a Revista Contabilidade Vista & Revista representando 12% (5 artigos) e os 
demais periódicos contribuindo com 1-4 artigos cada. 

Nota-se, ainda, que o Exame de Suficiência consolidou-se como tema de pesquisa 
científica apenas nas duas últimas décadas, com intensificação a partir de 2017, o que é consistente 
com a política de divulgação de dados pelo CFC, que passa a ser mais contínua e acessível a partir 
de 2017. A predominância da RBC, combinada com o crescimento recente da RCC, sugere que o 
tema está consolidando-se como objeto de investigação científica. 
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3.3 Palavras-chave 

A análise lexicográfica das palavras-chave extraídas dos 74 estudos selecionados 
evidencia a natural predominância do descritor "Exame de Suficiência" (e suas variações como 
"Exame do CFC" e “Exame Contábil”) como núcleo central da rede temática, como evidenciado 
na Figura 4. 

Orbitando esse núcleo, destaca-se a alta recorrência do termo "ENADE", evidenciando 
que o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes é a principal métrica externa utilizada pela 
literatura para correlação de qualidade e validação de resultados. 

O mapeamento identifica ainda três clusters temáticos secundários: (1) o cluster de 
resultados, caracterizado por termos como "desempenho acadêmico/discente", "índice de 
aprovação" e "sucesso acadêmico", refletindo a predominância de estudos quantitativos focados 
em determinantes; (2) o cluster pedagógico, que conecta o exame à formação via termos como 
"matriz curricular" , "ensino superior"  e "competências"; e (3) o cluster de especificidades, que 
abrange desde frameworks teóricos como "Taxonomia de Bloom" e áreas específicas como 
"Contabilidade Gerencial/Custos", até tendências tecnológicas emergentes representadas por 
"Inteligência Artificial" e "ChatGPT", sinalizando uma atualização recente da agenda de pesquisa. 
 
Figura 4 
Mapa de palavras-chave e clusters temáticos 

 
Nota. Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa. 

3.4 Classificação dos estudos em categorias temáticas 

A análise da produção científica sobre o Exame de Suficiência do CFC permite identificar 
um campo de estudo em maturação. Para mapeá-lo, foi realizada uma análise temática da 
literatura, categorizando os artigos em cinco grandes grupos, de acordo com seus objetivos. A 
partir desse processo foi possível organizar a literatura selecionada e, fundamentalmente, 
identificar as correntes de pesquisa predominantes, as lacunas que demandam atenção e a 
evolução das questões consideradas relevantes pela comunidade acadêmica ao longo do tempo. 

A Tabela 2 sumariza os cinco grupos temáticos identificados, descrevendo o foco de cada 
um, a quantidade de artigos classificados e os respectivos autores. 

 
Tabela 2 
Classificação temática e síntese dos objetivos dos estudos analisados 

Grupo 
Temático Descrição Nº de 

Artigos Artigos 

Grupo 1: 
Fatores 

Associados ao 
Desempenho 

Investiga as variáveis 
institucionais, acadêmicas, 
docentes e socioeconômicas 
que se correlacionam ou 
determinam as taxas de 
aprovação no Exame. 

26 

Alves et al. (2015); Araújo et al. (2020); 
Bandeira et al. (2024); Barroso et al. (2020); 
Branco & Monte-Mor (2022);Bugalho & 
Bugalho (2021); Bueno et al. (2024); 
Cavalcanti et al. (2024); Durso (2021); Espejo 
et al. (2024); Fagundes et al. (2020); Ferreira 
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Grupo 
Temático Descrição Nº de 

Artigos Artigos 

et al. (2022); Galvão et al. (2020); Lames & 
Miranda (2022); Lima et al. (2022); Marçal et 
al. (2019); Pomerening & Kappel (2019); 
Santana et al. (2025); Santana & Oliveira 
(2024); Santos et al. (2014); Santos et al. 
(2024); Sena & Sallaberry (2021); Silva & 
Cavalcante (2021); Souza et al. (2017); Souza 
& Sardeiro (2019); Sprenger et al. (2018) 

Grupo 2: 
Análise de 
Conteúdo, 
Estrutura e 

Alinhamento 
da Prova 

Analisa o conteúdo da 
prova, seja pelo viés das 
disciplinas cobradas, seja 
pela aderência a 
frameworks teóricos 
(Taxonomia de Bloom, 
Currículo Mundial), 
competências profissionais 
ou matrizes curriculares. 

18 

Arantes & Da Silva (2020); Bernardes & Silva 
(2019); Bezerra (2017); Carneiro et al. (2016); 
Carrozzo et al. (2020); Cuani et al. (2025); 
Lunkes et al. (2015); Madeira et al. (2003); 
Melo & Arantes (2016); Nasu (2022); Oliveira 
et al. (2019); Oliveira (2023); Oliveira et al. 
(2020); Pinheiro et al. (2013); Pinheiro et al. 
(2013); Santos et al. (2025); Silva et al. (2017); 
Silveira et al. (2019) 

Grupo 3: 
Análise 

Descritiva e 
Histórica do 
Desempenho 

Descreve e compara os 
resultados do Exame ao 
longo do tempo, entre 
regiões, Unidades 
Federativas, IES ou cursos 
específicos, focando em 
estatísticas de aprovação e 
tendências históricas. 

12 

Bezerra da Silva et al. (2021); Broietti et al. 
(2016); Bugarim et al. (2014); Bugarim et al. 
(2014); Lorenzet et al. (2023); Martins et al. 
(2003); Nascimento (2005); Nunes (2019); 
Paines & Ott (2018); Silva et al. (2013); Silva 
et al. (2024); Souza et al. (2025) 

Grupo 4: 
Percepções 

dos 
Stakeholders e 

Fatores 
Humanos 

Investiga a percepção de 
discentes, egressos, 
docentes e profissionais 
sobre a importância, 
validade e adequação do 
Exame, incluindo a análise 
de fatores humanos. 

14 

Galvão (2016); Gonzales & Ricardino Filho 
(2017); Melo et al. (2014); Miranda et al. 
(2017); Nascimento et al. (2024); Neves Júnior 
et al. (2015); Oliveira et al. (2023); Santos et 
al. (2013); Silva & Oliveira (2021); Silva et al. 
(2020); Silva et al. (2022); Souza et al. (2019); 
Silva & Buesa (2014); Timmermans et al. 
(2012). 

Grupo 5: 
Temas 

Emergentes 

Abrange estudos com focos 
distintos, como a análise 
histórica e política do 
Exame, o uso de novas 
tecnologias na preparação 
(YouTube) e a avaliação do 
desempenho de ferramentas 
de Inteligência Artificial na 
resolução da prova. 

4 Castro (2017); Galvão (2019); Godke et al. 
(2024); Oliveira Jr & Khatib (2024) 

 
O grupo Fatores Associados ao Desempenho é o grupo temático mais amplo, congregando 

estudos que buscam identificar os determinantes do sucesso no Exame de Suficiência. A 
relevância dessas pesquisas é indiscutível, pois seus achados podem subsidiar políticas 
educacionais, orientar a gestão acadêmica das Instituições de Ensino Superior (IES) e informar as 
estratégias dos próprios estudantes. A produção científica neste eixo converge para alguns fatores 
consistentemente associados a maiores taxas de aprovação. 

Uma das relações mais consistentes presentes na literatura é a associação positiva entre o 
desempenho no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) e a aprovação no 
Exame de Suficiência. Estudos como os de Alves et al. (2015), Fagundes et al. (2020) e Cavalcanti 
et al. (2024), utilizando diferentes amostras e períodos, confirmam que cursos com melhores notas 
no ENADE tendem a apresentar maiores índices de aprovação no CFC. Outros indicadores de 
qualidade, como o Índice Geral de Cursos (IGC) e a posição em rankings como o RUF, também 
se mostram correlacionados positivamente com o desempenho (Barroso et al., 2020; Durso, 2021), 
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sinalizando que a qualidade geral do ambiente acadêmico é um preditor para o desempenho no 
Exame do CFC. 

A natureza e a organização da IES também se apresentam como fatores importantes. A 
literatura aponta, de forma recorrente, que IES públicas apresentam desempenho superior às 
privadas (Lima et al., 2022; Marçal et al., 2019) e que a presença de programas de pós-graduação 
stricto sensu surge como um diferencial significativo, com IES que possuem esses programas 
obtendo taxas de aprovação mais altas (Espejo et al., 2024). Em relação à modalidade de ensino, 
os resultados são menos uníssonos: enquanto alguns estudos encontram um desempenho superior 
na modalidade presencial em comparação ao Ensino a Distância (EAD) (Bugalho & Bugalho, 
2021), outros, como o de Bandeira et al. (2024), observam uma diminuição dessa diferença ao 
longo do tempo. 

O corpo docente é outro elemento importante para o desempenho. O desempenho superior 
de instituições com programas de pós-graduação, como notado por Espejo et al. (2024), é 
provavelmente uma consequência direta dos fatores identificados por Lames & Miranda (2022) e 
Sprenger et al. (2018). Esses programas atraem e retêm um corpo docente mais qualificado, 
formado majoritariamente por doutores e pesquisadores ativos, cuja expertise inevitavelmente se 
refletem no currículo da graduação, criando um melhor ambiente de aprendizado. A experiência 
profissional docente também demonstra ter um impacto positivo (Pomerening & Kappel, 2019). 

Curiosamente, variáveis curriculares como a carga horária de disciplinas específicas nem 
sempre se mostram significantes, como no caso da Contabilidade Geral analisada por Sena & 
Sallaberry (2021), sugerindo que a qualidade do ensino pode ser mais importante que a quantidade 
de horas. Em uma escala mais ampla, fatores socioeconômicos como o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH) e a renda per capita da região onde a IES está localizada também 
se correlacionam com o desempenho (Fagundes et al., 2020; Sprenger et al., 2018), indicando que 
o contexto social e econômico dos estudantes e das instituições exerce influência nos resultados. 

Enquanto a literatura predominante concentra-se em fatores institucionais e pedagógicos, 
Santana e Oliveira (2024) expandem a fronteira de análise dos determinantes do desempenho ao 
investigar a influência das condições econômicas do mercado de trabalho regional sobre a 
aprovação no Exame. Os resultados indicaram que um maior número de organizações contábeis 
influencia positivamente a aprovação, sugerindo que a perspectiva de empregabilidade motiva a 
obtenção do registro profissional. Por outro lado, a média salarial apresentou uma relação negativa 
na segunda edição analisada, o que os autores atribuem à possibilidade de altos salários atraírem 
os estudantes precocemente ao mercado, gerando um trade-off entre trabalho e tempo de 
dedicação aos estudos que prejudica o rendimento no exame. 

No segundo grupo, Análise de Conteúdo, Estrutura e Alinhamento da Prova, considera 
que a prova não é apenas um instrumento de avaliação, mas um indutor do currículo e das 
competências valorizadas na formação do contador. Os estudos deste grupo analisam a estrutura 
da prova, questionando seu alinhamento com referenciais teóricos, matrizes de competências e as 
demandas do mercado de trabalho. 

Diversos estudos mapearam a recorrência dos temas cobrados. Há uma clara 
predominância de Contabilidade Geral e Societária (Bezerra, 2017), enquanto outras áreas 
aparecem com baixa representatividade, como Contabilidade Gerencial e de Custos (Pinheiro et 
al., 2013), Contabilidade Aplicada ao Setor Público (Melo & Arantes, 2016), Contabilidade 
Tributária (Oliveira, 2023) e temas específicos como Ativos Biológicos (Oliveira et al., 2020). 

Uma crítica presentes na literatura nesse grupo, fundamentada em estudos que aplicaram 
a Taxonomia de Bloom para classificar as questões, é a de que o Exame se concentra em níveis 
cognitivos inferiores. Pesquisas como as de Arantes & Da Silva (2020) e Pinheiro et al. (2013) 
apontam para uma prevalência de questões que exigem apenas conhecimento, compreensão e 
aplicação, em detrimento de habilidades superiores como análise, síntese e avaliação. Embora 
Bernardes & Silva (2019) tenham notado um aumento da exigência cognitiva em edições mais 
recentes, a percepção geral é de que o Exame ainda precisa evoluir para avaliar competências mais 
alinhadas ao perfil de um profissional que atua em um ambiente de negócios dinâmico. 

Ao confrontar o conteúdo da prova com referenciais externos, a literatura encontra 
resultados mistos. Por um lado, há uma alta aderência aos temas básicos propostos pelo Currículo 
Mundial da ONU (Carrozzo et al., 2020), por outro, são identificadas lacunas, como a ausência 
de temas ligados à Tecnologia da Informação (Carrozzo et al., 2020) e uma ênfase excessiva em 
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competências técnico-profissionais em detrimento de competências sociais, relacionais e de visão 
sistêmica (Silveira et al., 2019). O estudo de Godke et al. (2024), analisando habilidades 
conceituais, procedimentais e atitudinais, corrobora essa visão ao notar o bom desempenho do 
ChatGPT em questões conceituais, mas seu fracasso em tarefas procedimentais e atitudinais, 
exatamente as que o exame pouco explora. 

Este foco em habilidades cognitivas de ordem inferior e em tópicos técnicos específicos 
levanta uma questão: como um instrumento de avaliação com tais características se traduz em 
tendências de desempenho gerais em uma nação com vastas disparidades regionais e 
institucionais? 

O grupo seguinte, o de Análise Descritiva e Histórica do Desempenho, fornece uma visão 
ampla das taxas de sucesso, das tendências históricas e das disparidades existentes no cenário 
nacional. Essas pesquisas, embora não busquem relações de causa e efeito, oferecem um 
diagnóstico que serve como ponto de partida para investigações futuras. 

Uma das constatações da literatura desse grupo é a tendência geral de queda nas taxas de 
aprovação ao longo do tempo. Estudos pioneiros como os de Bugarim et al. (2014) já apontavam 
para uma redução nos índices de aprovação desde o restabelecimento do Exame, uma tendência 
que, segundo análises mais recentes como a de Souza et al. (2025), parece persistir, sinalizando 
um desafio contínuo para a formação contábil no país. 

A análise dos dados agregados revela desigualdades geográficas e institucionais. Há um 
padrão de desempenho superior na Região Sul em contraste com taxas de aprovação 
significativamente mais baixas nas regiões Norte e Nordeste (Paines & Ott, 2018; Silva et al., 
2024). Da mesma forma, quando se analisa o tipo de IES, as Universidades tendem a apresentar 
melhores resultados em comparação com Faculdades e Centros Universitários (Paines & Ott, 
2018), o que ecoa os achados do Grupo 1. 

Complementando a visão macro, estudos de caso focados em IES específicas (Bezerra da 
Silva et al., 2021; Lorenzet et al., 2023) ou em Unidades Federativas  (Martins et al., 2003), 
permitem analisar, por exemplo, como matrizes curriculares de IES se estruturam ou como os 
resultados variam dentro de um mesmo estado. 

O grupo 4, Percepções dos Stakeholders e Fatores Humanos, contempla os estudos que 
visam responder à questão: como os atores diretamente envolvidos nesse processo, estudantes, 
professores e profissionais, percebem, interpretam e vivenciam o Exame de Suficiência? As 
pesquisas deste grupo investigam as opiniões, sentimentos e experiências dos principais atores 
envolvidos, revelando como o Exame é percebido e quais os fatores subjetivos que permeiam sua 
realização. 

Existe um consenso majoritário entre os diferentes stakeholders de que o Exame de 
Suficiência é um instrumento importante e necessário para a valorização da profissão contábil. 
Estudos de survey com profissionais (Galvão, 2016), pesquisadores e docentes (Miranda et al., 
2017) e bacharéis (Silva & Oliveira, 2021) consistentemente reportam alto grau de concordância 
com a existência e continuidade da avaliação. 

Apesar de reconhecerem sua importância, muitos estudantes relatam um sentimento de 
despreparo para enfrentar a prova (Oliveira et al., 2023). As dificuldades apontadas não são apenas 
de conteúdo, mas também de interpretação das questões, conforme percebido por docentes (Souza 
et al., 2019). Além disso, há um apelo por maior transparência na divulgação dos resultados, com 
a comunidade acadêmica defendendo a publicação do desempenho por IES (Gonzales & 
Ricardino Filho, 2017). 

Uma linha de pesquisa mais recente dentro deste grupo começa a explorar os fatores 
emocionais associados ao Exame. O estudo de Nascimento et al. (2024), por exemplo, investigou 
os níveis de ansiedade dos discentes antes da prova, encontrando diferenças significativas entre 
estudantes de IES públicas e privadas, com os alunos de instituições privadas relatando maiores 
níveis de tensão e ansiedade. Essas investigações sobre a dimensão humana complementam a 
análise e preparam o terreno para a discussão de temas que extrapolam os quatro grupos anteriores, 
abordando o contexto e as novas fronteiras do Exame. 

O último grupo, Temas Emergentes e Contextuais, reúne pesquisas que exploram o Exame 
desde suas raízes históricas até sua interação com a tecnologia moderna. São estudos que não se 
encaixam perfeitamente nas categorias anteriores, mas que são fundamentais por sinalizarem 
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novas fronteiras de investigação e por conectarem o Exame a debates mais amplos sobre regulação 
profissional, tecnologia e educação. 

Para entender o Exame atual, é fundamental compreender os motivos de seu 
restabelecimento. Castro (2017) oferece uma análise histórica que aponta para uma confluência 
de fatores no início dos anos 2000, como a crescente preocupação com a qualidade dos cursos de 
Ciências Contábeis (especialmente os privados), a necessidade de adequação profissional diante 
da adoção das Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS) e a articulação política do CFC 
junto ao governo. 

Quanto às tecnologias, estas impactam o Exame de duas formas distintas. Primeiramente, 
como ferramenta de preparação, Galvão (2019) analisou o papel de canais do YouTube, 
identificando-os como um importante recurso auxiliar para os candidatos, com foco na resolução 
de questões de edições anteriores. Em segundo lugar, a tecnologia surge como um desafio à 
própria natureza da avaliação. Estudos mostraram que modelos de Inteligência Artificial como o 
ChatGPT são capazes de atingir altos índices de acerto, sendo aprovados na maioria das edições 
testadas (Freitas et al., 2024; Godke et al., 2024; Oliveira Jr & Khatib, 2024). Esse achado levanta 
questões sobre a validade de um exame de múltipla escolha para avaliar competências que uma 
máquina pode replicar com facilidade, ainda que a inteligência artificial tenha apresentado 
restrições na interpretação de componentes não textuais, tais como gráficos, tabelas e diagramas. 

3.5 Implicações Teóricas e Agenda de Pesquisa 

A análise sistemática da literatura, além de mapear o conhecimento existente, 
fundamentalmente sinaliza lacunas, questões não respondidas e oportunidades para o avanço da 
pesquisa. Com base nas evidências levantadas e nos estudos revisados, propõe-se uma agenda de 
pesquisa organizada em torno dos cinco grupos temáticos. O objetivo é orientar futuros 
pesquisadores a avançar o conhecimento sobre o Exame de Suficiência, movendo o campo de 
estudos predominantemente descritivos e correlacionais para abordagens mais explicativas, 
críticas e prospectivas. 

3.5.1 Grupo 1 - Fatores Associados ao Desempenho 

Apesar de ser a área mais explorada, a pesquisa sobre os determinantes do desempenho 
ainda pode avançar. As propostas a seguir visam superar a simples identificação de correlações 
para buscar uma compreensão mais causal dos mecanismos que geram o sucesso acadêmico. 

A maioria dos estudos atuais utiliza um desenho transversal. Essa abordagem é 
inerentemente limitada para inferir causalidade e para entender o desenvolvimento de 
competências ao longo do tempo. A principal limitação é a incapacidade de controlar 
adequadamente as características pré-existentes dos alunos, tornando difícil separar o que o aluno 
já sabia do que a IES de fato ensinou. 

Uma agenda de pesquisa deve, portanto, investir em estudos longitudinais, que 
acompanhem uma ou mais turmas de estudantes desde o ingresso na graduação até a realização 
do Exame, o que permitiria medir o conhecimento inicial dos alunos e, subsequentemente, analisar 
o impacto de diferentes trajetórias acadêmicas (participação em projetos de pesquisa, estágios, 
intercâmbios) e o valor agregado pela IES. 

Questões de pesquisa a serem exploradas incluem: "Qual o impacto da participação em 
atividades extracurriculares, como iniciação científica e empresa júnior, no desempenho do 
Exame, controlando-se pelo desempenho inicial do aluno?" e "Diferentes sequências curriculares 
ou ênfases pedagógicas ao longo do curso produzem resultados distintos no Exame?". 

A pesquisa quantitativa é útil para identificar "o quê" se relaciona com o desempenho, mas 
é notavelmente limitada para explicar "como" e "por quê". As regressões mostram que IES 
públicas e com pós-graduação se destacam, mas não revelam os processos, a cultura e as práticas 
pedagógicas que produzem esses resultados. 

Futuros estudos devem empregar métodos qualitativos para desvendar os mecanismos 
subjacentes. Sugere-se a realização de estudos de caso aprofundados e comparativos em IES com 
desempenho consistentemente alto e baixo. Etnografias institucionais, entrevistas com gestores, 
docentes e discentes e análise de práticas pedagógicas podem revelar como a cultura institucional, 
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as metodologias de ensino, as estratégias de apoio ao estudante e o clima acadêmico se traduzem 
em maiores taxas de aprovação. 

Uma questão para a pesquisa qualitativa seria: "Quais são as práticas pedagógicas e de 
gestão acadêmica distintivas das IES de alto desempenho que podem ser transferidas ou adaptadas 
para outros contextos institucionais?". 

A lista de variáveis independentes testadas, embora ampla, ainda se concentra em 
indicadores institucionais e demográficos. Fatores relacionados ao bem-estar, engajamento e às 
estratégias de aprendizagem dos discentes são criticamente subexplorados. É plausível que a 
forma como o aluno estuda e sua saúde mental sejam preditores tão ou mais importantes que o 
tipo de IES que frequenta. 

Pesquisas futuras poderiam ampliar o escopo das variáveis explicativas, investigando o 
impacto de fatores como: a saúde mental dos estudantes (níveis de estresse e ansiedade ao longo 
do curso); o engajamento acadêmico (horas de estudo, frequência, uso de recursos da biblioteca); 
a adoção de metodologias ativas de ensino (aprendizagem baseada em problemas, sala de aula 
invertida) versus abordagens tradicionais; bem como o uso de ferramentas baseadas em 
inteligência artificial recurso de aprendizagem. 

3.5.2 Grupo 2 - Análise de Conteúdo e Alinhamento da Prova 

As pesquisas sobre o conteúdo da prova são essenciais, mas frequentemente se limitam a 
uma análise retrospectiva e descritiva. A agenda futura deve ser mais prospectiva, crítica e 
conectada com a dinâmica do mercado e da prática pedagógica, reconhecendo o poder do exame 
de moldar o ensino. 

A literatura atual compara a prova com as competências atuais, uma abordagem que corre 
o risco de preparar profissionais para o passado. A profissão contábil está em profunda 
transformação, impulsionada pela tecnologia e por novas demandas sociais. Uma agenda de 
pesquisa visionária deve se antecipar a essas mudanças. 

Sugere-se a realização de estudos para mapear as competências essenciais para o "contador 
do futuro", como análise de dados, relato de sustentabilidade e conhecimento sobre o impacto da 
contabilidade digital e automação. A partir desse mapa prospectivo, seria possível avaliar a lacuna 
crítica entre o que o Exame mede hoje e o que a profissão demandará amanhã, gerando 
recomendações para sua modernização. 

A questão central é: "Qual o grau de desalinhamento entre o conteúdo do Exame de 
Suficiência e as competências emergentes necessárias para a prática contábil na próxima década 
e como esse desalinhamento pode ser mitigado?". 

A aplicação da Taxonomia de Bloom foi um avanço importante, mas a metodologia pode 
ser aprimorada. A classificação das questões, geralmente feita por pesquisadores acadêmicos, 
carece de uma validação externa que incorpore a visão do mercado. Além disso, a simples 
classificação de uma questão como de "alta ordem" não garante que ela seja, de fato, mais 
desafiadora ou que meça uma habilidade relevante na prática. 

Propõe-se, assim, estudos que validem a classificação cognitiva das questões por um 
painel misto de especialistas, incluindo profissionais de mercado, auditores e recrutadores. 
Adicionalmente, é importante correlacionar o nível cognitivo teórico de cada questão com seu 
índice de dificuldade empírico (percentual de acertos dos candidatos) e sua taxa de discriminação, 
utilizando a Teoria de Resposta ao Item (TRI). 

Isso permitiria responder a perguntas como: "As questões classificadas como de nível 
cognitivo superior são empiricamente mais difíceis para os examinandos?" e "Profissionais de 
mercado e acadêmicos concordam sobre quais habilidades cognitivas são avaliadas por cada 
questão?". 

Além disso, um exame de alta consequência como o Exame de Suficiência não é um 
elemento neutro; ele inevitavelmente influencia o que é ensinado. Este fenômeno, conhecido 
como "washback effect", pode ser positivo (incentivando o ensino de tópicos essenciais) ou 
negativo (levando ao estreitamento do currículo e ao "ensino para o teste"). A literatura atual 
ignora quase que completamente esta dimensão. 

É fundamental iniciar uma linha de pesquisa para medir esse impacto. Estudos poderiam 
analisar, por meio de surveys com docentes e análise documental de planos de ensino, se a 
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estrutura da prova está engessando o currículo e desestimulando a inovação pedagógica. Uma 
abordagem comparativa, analisando matrizes curriculares de IES antes e depois do 
restabelecimento do exame, ou comparando IES com diferentes filosofias pedagógicas, seria 
particularmente elucidativa. 

O Brasil não é o único país com um processo de certificação para contadores. Sugere-se a 
realização de estudos comparativos que analisem a estrutura, o conteúdo, o nível de exigência 
cognitiva e os modelos de avaliação do Exame de Suficiência brasileiro em relação a certificações 
internacionais de prestígio (como o CPA nos EUA, o ACCA no Reino Unido, entre outros). A 
pesquisa não deve se limitar a comparar tópicos, mas também os formatos de avaliação. 

3.5.3 Grupo 3 - Análise Descritiva e Histórica do Desempenho 

A literatura descreve a tendência de queda na aprovação, mas não explica sua dinâmica 
temporal. Futuros estudos devem empregar modelos estatísticos de séries temporais (como 
ARIMA ou modelos de intervenção) para analisar os dados históricos de aprovação, o que 
permitiria identificar pontos de inflexão e relacioná-los com eventos, como mudanças na 
legislação contábil, crises econômicas ou mudanças na política educacional. 

A pesquisa descritiva fornece um retrato essencial do desempenho no Exame. O próximo 
passo é mover-se da descrição para a explicação e, eventualmente, para a previsão, utilizando 
métodos analíticos para compreender a dinâmica por trás dos números. A questão de pesquisa 
seria: "Quais choques externos (regulatórios, econômicos, tecnológicos) tiveram o maior impacto 
estatisticamente significativo nas taxas de aprovação do Exame de Suficiência ao longo do 
tempo?". 

As disparidades regionais são um achado consistente, porém superficialmente 
compreendido. Atribuí-las genericamente a fatores socioeconômicos não é suficiente para 
informar políticas públicas eficazes. É preciso aprofundar a análise espacial do fenômeno e, para 
tanto, sugere-se a aplicação de técnicas de análise espacial e georreferenciamento para investigar 
os determinantes dessas desigualdades. Cruzar os dados de aprovação em nível municipal ou 
microrregional com indicadores de desenvolvimento educacional local (qualidade da educação 
básica), infraestrutura digital, dinamismo econômico e características do mercado de trabalho 
contábil regional poderia revelar padrões e determinantes ocultos. 

Um desafio fundamental reside no fato de o CFC não disponibilizar os microdados do 
Exame. A grande fronteira para a pesquisa de desempenho reside na análise de microdados, ou 
seja, dos dados em nível de candidato e de item da prova. A análise de taxas de aprovação 
agregadas mascara uma imensa heterogeneidade de desempenho. Sem acesso a esses dados, a 
pesquisa permanece limitada a um nível macro. 

É fundamental que a comunidade acadêmica dialogue com o CFC para viabilizar o acesso 
a bases de dados anonimizadas. Com esses microdados, seria possível conduzir estudos de 
altíssimo impacto, como análises baseadas na Teoria de Resposta ao Item (TRI). Isso permitiria 
identificar quais tópicos específicos e tipos de questão representam as maiores dificuldades para 
diferentes perfis de candidatos (por região, tipo de IES, modalidade de ensino), oferecendo um 
diagnóstico para aprimorar tanto o ensino quanto a própria avaliação. 

3.5.4 Grupo 4 - Percepções dos Stakeholders e Fatores Humanos 

A compreensão da dimensão subjetiva do Exame pode ser aprofundada por meio de 
metodologias que capturem a complexidade e a evolução das percepções, além de incluir vozes 
que, até o momento, estão ausentes no debate. As pesquisas atuais sobre percepção são 
transversais e capturam uma opinião estática, geralmente de estudantes concluintes. No entanto, 
a percepção sobre a importância e a validade de uma certificação profissional provavelmente 
muda com a experiência real no mercado de trabalho. 

São necessários, portanto, estudos que acompanhem a mesma coorte de indivíduos ao 
longo do tempo. Uma pesquisa longitudinal poderia medir a percepção dos alunos sobre o Exame 
no início do curso, no final e novamente após alguns anos de inserção profissional. Isso revelaria 
como a experiência prática molda e, possivelmente, altera a visão sobre a relevância da avaliação, 
respondendo se o exame é visto como um rito de passagem acadêmico ou como um real selo de 
competência profissional. 
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A questão de pesquisa seria: "Como a percepção sobre a aderência do Exame de 
Suficiência às demandas do mercado de trabalho evolui do período de formação para os primeiros 
cinco anos de carreira profissional?". 

Uma lacuna relevante e quase inexplicável na literatura é a ausência da voz dos 
empregadores. São eles que, em última instância, validam a competência dos profissionais no 
mercado. A premissa central do exame é que ele sinaliza qualidade para quem contrata, mas não 
há qualquer evidência empírica que sustente essa premissa. Propõe-se a realização de estudos com 
gestores de empresas de contabilidade, auditoria e departamentos financeiros. Metodologias como 
surveys, entrevistas em profundidade e, principalmente, experimentos de escolha (análise 
conjunta), poderiam ser empregadas. Neste último, os empregadores fariam escolhas hipotéticas 
de contratação entre perfis de candidatos com atributos variados (aprovação no CFC, tipo de IES, 
experiência de estágio, etc.), permitindo quantificar o peso real que eles atribuem à aprovação no 
exame. 

Com base nos achados sobre os altos níveis de ansiedade dos estudantes, a pesquisa pode 
e deve avançar de um caráter diagnóstico para um caráter propositivo. Simplesmente constatar 
que os alunos estão ansiosos é insuficiente, é preciso testar soluções. Sugere-se o desenvolvimento 
e a avaliação da eficácia de ensaios controlados randomizados (RCTs) para testar intervenções. 
Grupos de estudantes poderiam ser aleatoriamente designados para receber intervenções (como 
workshops sobre gestão da ansiedade, programas de tutoria ou sessões de simulados com 
feedback) ou para um grupo de controle. 

Medir o impacto dessas intervenções tanto nos níveis de ansiedade (via escalas validadas) 
quanto no desempenho efetivo na prova seria uma contribuição de valor prático. A pesquisa 
buscaria responder: "Uma intervenção focada em técnicas de manejo da ansiedade pré-exame 
pode levar a um aumento estatisticamente significativo no desempenho dos candidatos no Exame 
de Suficiência?". 

As pesquisas de percepção baseiam-se majoritariamente em surveys com escalas Likert, 
que podem não capturar a riqueza e a espontaneidade das opiniões. Para acessar narrativas 
emergentes e discursos não filtrados, é preciso explorar novos espaços de dados. Propõe-se a 
realização de estudos qualitativos que utilizem técnicas de análise de discurso ou netnografia. 
Analisar as discussões sobre o Exame em fóruns online de estudantes, grupos de redes sociais e 
seções de comentários de portais de notícias contábeis pode revelar crenças, críticas, ansiedades 
e percepções que não são facilmente captadas por questionários estruturados. 

3.5.5 Grupo 5 - Temas Emergentes 

Esta agenda foca em temas de fronteira, que desafiam os pressupostos atuais sobre o 
Exame e o conectam a debates mais amplos sobre tecnologia, políticas públicas e equidade, 
definindo o futuro da avaliação na área contábil. 

A tese central que deve guiar a pesquisa futura neste campo é a seguinte: a demonstrada 
capacidade dos Grandes Modelos de Linguagem (LLMs), como o ChatGPT, de serem aprovados 
no Exame de Suficiência torna o modelo tradicional de avaliação de múltipla escolha, focado no 
conhecimento, fundamentalmente obsoleto como medida de competência profissional. 

Esta linha de pesquisa deve explorar: (a) o redesenho das questões para avaliar habilidades 
que a IA não domina, como o pensamento crítico, o julgamento profissional em cenários 
ambíguos, a resolução de dilemas éticos e a comunicação para não especialistas; (b) a investigação 
sobre o uso ético e eficaz da IA como ferramenta de estudo personalizado; e (c) o debate sobre a 
validade de qualquer exame de múltipla escolha para certificar um profissional do conhecimento 
no século XXI. É preciso desenvolver e validar novos formatos, como avaliações baseadas em 
desempenho, portfólios, estudos de caso simulados e defesas orais de julgamento profissional. 

É preciso ir além da perspectiva puramente educacional e analisar o Exame como uma 
política pública de regulação profissional, com custos e benefícios que precisam ser mensurados. 
A existência do exame é justificada pela proteção da sociedade, mas essa premissa raramente é 
testada empiricamente. Estudos com este enfoque poderiam avaliar o custo-benefício do Exame, 
comparando seus custos totais (para o sistema CFC, para as IES, para os candidatos) com seus 
benefícios tangíveis. 
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Mais importante, é preciso investigar seu impacto real na qualidade dos serviços contábeis; 
isso poderia ser feito correlacionando, por exemplo, as taxas de aprovação em um estado ao longo 
do tempo com o número de processos disciplinares nos Conselhos Regionais de Contabilidade. A 
questão fundamental é: "Há evidências empíricas de que a existência do Exame de Suficiência se 
correlaciona com uma melhoria na qualidade dos serviços contábeis prestados à sociedade, 
medida por indicadores objetivos como erros profissionais e infrações éticas?". 

Quanto aos temas de equidade, diversidade e inclusão, a literatura atual, em um país com 
desigualdades estruturais, é ingênuo assumir que um exame padronizado seja neutro. É 
fundamental iniciar uma linha de pesquisa que investigue se a prova e seus resultados perpetuam 
ou até amplificam disparidades sociais. Utilizando microdados (caso se tornem disponíveis), seria 
possível analisar as taxas de aprovação e o desempenho em itens específicos para diferentes 
grupos demográficos (gênero, raça/etnia, condição socioeconômica, pessoas com deficiência). A 
análise de Funcionamento Diferencial do Item (DIF) é a ferramenta metodológica adequada para 
determinar se questões específicas da prova apresentam vieses, sendo injustamente mais difíceis 
para um grupo em detrimento de outro, mesmo quando ambos possuem o mesmo nível de 
habilidade. 

4 Conclusão 

Esta Revisão Sistemática da Literatura (RSL) alcançou o objetivo de mapear a produção 
acadêmica, identificar padrões, caracterizar as principais evidências e propor uma agenda de 
pesquisa sobre o Exame de Suficiência do CFC, respondendo à questão de pesquisa proposta. A 
análise de 74 artigos evidencia um campo de pesquisa que migra do foco em fatores institucionais 
(IES, ENADE) para a crítica à estrutura do exame e a exploração de fatores humanos e 
tecnológicos emergentes. 

A contribuição deste estudo para o campo da educação contábil e da regulação profissional 
reside, primeiramente, na consolidação e organização de um corpo de conhecimento até então 
fragmentado sobre o Exame de Suficiência do Conselho Federal de Contabilidade. Ao estruturar 
a literatura em cinco grupos temáticos inter-relacionados, o estudo oferece uma taxonomia 
conceitual da área, permitindo compreender não apenas o que já foi investigado, mas também 
como as agendas de pesquisa evoluíram ao longo do tempo. 

Em segundo lugar, ao evidenciar a predominância de análises centradas em indicadores 
institucionais e a recorrência de estudos sobre desempenho agregado, o trabalho explicita lacunas 
relacionadas à investigação de mecanismos causais, aos efeitos curriculares do exame e à validade 
de seu formato avaliativo diante das competências requeridas pela contabilidade contemporânea. 

Por fim, há uma contribuição metodológica e prática. Metodologicamente, a adoção de 
protocolo sistemático e a disponibilização de base de dados aberta fortalecem a transparência, a 
replicabilidade e a possibilidade de futuras meta-análises. No plano prático, os achados oferecem 
subsídios para gestores de Instituições de Ensino Superior, formuladores de políticas e para o 
próprio sistema CFC refletirem sobre qualidade formativa, equidade e modernização da avaliação 
profissional. Dessa forma, o estudo sintetiza o estado da arte e estabelece fundamentos para a 
maturação científica e institucional do debate sobre certificação na contabilidade brasileira. 

Como limitação, reconhece-se que a RSL está restrita ao conhecimento formalmente 
publicado. Além disso, dadas as condições das bases e bibliotecas nacionais utilizadas, não foi 
possível realizar outras análises bibliométricas, como análise de co-citação e de acoplamento 
bibliográfico, pela ausência de metadados. 

Contudo, a agenda de pesquisa proposta aponta para a necessidade de estudos de maior 
criticidade e profundidade. Futuros trabalhos devem empregar métodos qualitativos e 
longitudinais para identificar os mecanismos causais do desempenho no Exame e explorar o 
potencial da Inteligência Artificial para aprimorar tanto a pedagogia quanto a própria arquitetura 
avaliativa do Exame, garantindo sua relevância contínua em um cenário profissional em rápida 
transformação. 
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